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O Consumo nos Lares Bra-
sileiros, medido pela As-
sociação Brasileira de

Supermercados (Abras), encer-
rou o mês de outubro com alta
de 6,27% ante setembro. No
ano, o consumo nos lares acu-
mula alta de 3,02%, sendo a
maior alta do consumo no ano,
aproximando o indicador do
crescimento acumulado duran-
te todo o ano passado, de 3,04%.
Na comparação com outubro de
2021, o índice apresentou alta
de 8,10%.

O resultado contempla os
formatos de loja atacarejo, su-
permercado convencional, loja
de vizinhança, hipermercado,
minimercado e e-commerce.
Todos os indicadores são defla-
cionados pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), medido pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Segundo a Abras, o paga-
mento antecipado de benefícios
sociais para a segunda e tercei-
ra semanas de outubro contri-
buiu para o aumento do consu-
mo. A antecipação beneficiou
21,13 milhões de famílias com
o repasse de R$ 12,8 bilhões.

“É notável o quanto o au-
mento no valor do Auxílio Bra-
sil e a inclusão constante de be-
neficiários em condições de vul-

S ão Paulo (AE) - A produ-
ção brasileira de grãos na
safra 2022/23 deve alcan-

çar 312,20 milhões de tonela-
das, 15% ou 40,8 milhões de to-
neladas superior à obtida em
2021/22. Em comparação com
a estimativa anterior, de novem-
bro, houve queda de 0,3%, ou
835,9 mil, em virtude da me-
nor produtividade do milho e re-
dução na área de arroz, mostra
o terceiro levantamento da
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), divulgado
nesta quinta-feira (8).

Conforme a estatal, com a
conclusão da semeadura das
culturas de primeira safra em
dezembro, as atenções se vol-
tam agora para a evolução das
lavouras e os efeitos do compor-
tamento climático, que deverá
definir a produtividade.

Com a área total de plantio
no País estimada em 76,969 mi-
lhões de hectares, a agricultura
brasileira mantém a tendência
de crescimento observada nos
últimos anos, também com pre-
visão de recorde. O resultado
equivale a um crescimento de
3,3% ou de 2,49 mil hectares so-
bre a área da safra 2021/22.

Segundo a Conab, nas pes-
quisas realizadas para esse le-
vantamento, a evolução da se-
meadura das culturas de pri-
meira safra apresenta um leve
atraso. O presidente da Conab,
Guilherme Ribeiro, disse em co-
municado que "essa cautela dos
produtores é natural em um ce-
nário climático que apresenta
excesso de chuvas e baixas tem-
peraturas, sobretudo em parte
dos estados das Regiões Sul e
Sudeste, e ainda as restrições hí-
dricas e baixa umidade do solo
na Região Centro-Oeste e no

« AGRO » Produção brasileira de grãos na safra 2022/23 deve alcançar 312,20 milhões de toneladas, 15% 
ou 40,8 milhões de toneladas superior à obtida em 2021/22. Os dados foram divulgados ontem pela Conab

Terceira estimativa da Conab para safra
2022/23 indica recorde de 312,20 mi/t

Matopiba. Ainda assim, a produ-
ção estimada para a safra
2022/23 continua recorde".

No caso da soja, a terceira es-

timativa para a área de plantio,
no atual ciclo, aponta para cres-
cimento de 4,6% sobre a safra
passada, situando-se em 43,4
milhões de hectares. A conclu-
são da semeadura está prevista
para o fim deste mês e as condi-
ções climáticas vêm benefician-
do as lavouras. "Durante o levan-
tamento de campo, identifica-
mos que a leve redução na pro-
dutividade sobre a estimativa do
mês anterior foi compensada pe-
los acréscimos nas áreas, em es-
pecial no Rio Grande do Sul, Ma-
to Grosso e Minas Gerais", afir-
ma o diretor de Informações
Agropecuárias e Políticas Agrí-
colas da Conab, Sergio De Zen.
"Com relação à produção, a sa-
fra de soja em curso deve chegar
a um volume recorde de 153,48
milhões de toneladas, 22,2% ou

27,9 milhões de toneladas acima
da obtida na safra anterior".

Para o milho, a Conab pre-
vê uma produção total de 125,83
milhões de toneladas na safra
2022/23, com aumento espera-
do de 11,2% comparado à safra
anterior. O plantio do milho pri-
meira safra avançou em todas
as regiões produtoras do cereal.
"No Rio Grande do Sul, a dimi-
nuição e irregularidades de chu-
vas em novembro, aliadas a al-
tas temperaturas, provocaram
sintomas de déficit hídrico nas
plantas", esclarece a superin-
tendente de Informações da
Agropecuária, Candice Santos.
"O clima afetou principalmen-
te as áreas que se encontram no
estágio reprodutivo. Diante dis-
so, a Conab mantém o monito-
ramento das lavouras para ava-

liar os possíveis impactos, o que
pode intensificar as quedas já
registradas no rendimento do
milho no Estado". A segunda sa-
fra de milho deverá ser planta-
da apenas no ano que vem. A
projeção é de produção de 96,28
milhões de t, aumento de 12,1%
ante 2021/22

Conforme a Conab, o arroz
tem área estimada em 1,5 milhão
de hectares, uma redução de
9,5% em relação à safra anterior.
A produção está prevista em
10,38 milhões de t em 2022/23,
queda de 3,8% ante 2021/22. A
semeadura avança nas áreas pro-
dutoras no País, disse a Conab.

O feijão também aponta re-
dução de 2,3% na área total a ser
semeada. A produção total de fei-
jão no País, somando-se as três
safras, é estimada em 2,89 mi-

lhões de toneladas, queda de
3,2%. A primeira safra de fei-
jão pode atingir 886,6 mil t em
2022/23, queda 5,8% ante
2021/22. A segunda safra de fei-
jão, ainda em fase de planeja-
mento, pode alcançar 1,29 mi-
lhão t em 2022/23, baixa de
3,5% ante 2021/22.

Já o algodão deverá crescer
cerca de 2,3% na área a ser se-
meada, totalizando 1,6 milhão
de hectares, com produção pre-
vista de 2,97 milhões de t, au-
mento de 16,6% ante 2021/22.

Para o trigo, com a expecta-
tiva de aumento de 11,5% de
produtividade e de 11,6% da
área cultivada em relação à sa-
fra passada, este levantamento
concretiza uma produção recor-
de de 9,55 mi de t, volume 24,4%
maior que o do ciclo anterior.

Estimativa IBGE
A safra agrícola de 2023 de-

ve totalizar um novo recorde de
293,6 milhões de toneladas,
30,9 milhões de toneladas a
mais que o desempenho de
2022, um aumento de 11,8%. Os
dados são do segundo Prognós-
tico para a Produção Agrícola
do ano que vem, divulgado pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O resultado representa um
aumento de 1,9% ante o primei-
ro prognóstico, 5,5 milhões de
toneladas a mais. Já o Levan-
tamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola de novembro
aponta uma safra de 262,7 mi-
lhões de toneladas em 2022,
atualmente o maior montante
na série histórica até o momen-
to e 3,7% maior que a de 2021,
9,4 milhões de toneladas a mais.
O resultado ficou estável ante o
previsto no mês anterior.

NÚMEROS

3,3%
foi o crescimento na área total de
plantio no País, que aumentou
em 2,49 mil hectares sobre a
área da safra 2021/22.

0,3% 
ou 835,9 mil toneladas foi a
queda na produção de grãos em
comparação com a estimativa
anterior, de novembro. 

Com a área total de plantio estimada em 76,969 milhões de hectares, a agricultura brasileira mantém a tendência de crescimento

« VENDAS »De acordo com a Abras, o pagamento antecipado de benefícios
sociais para a 2ª e 3ª semanas de outubro contribuiu para o crescimento

Consumo nos lares do País
cresce 3,02% até outubro

nerabilidade social expandiram
o consumo de alimentos neste
segundo semestre e, de forma
mais expressiva, em outubro”,
disse o vice-presidente Institu-
cional da Abras, Marcio Milan.

De acordo com os dados da
Abras, o valor da cesta compos-
ta exclusivamente por alimentos
registrou queda de 0,98%. Entre
os produtos que apresentaram
recuo nos preços estão leite lon-
ga vida (6,28%), feijão (3.39%),
óleo de soja (0,94%), café moído
(0,44%), carne bovina - traseiro
(0,41%), açúcar (0.35%), queijo
(0,17%). A queda ocorreu em to-

das as cinco regiões do país. Na
média nacional, o preço da ces-
ta passou R$ 319,57 em outubro
para R$ 316,45 em novembro.

Já a cesta com 35 produtos de
largo consumo (alimentos, bebi-
das, carnes, produtos de limpe-
za, itens de higiene e beleza)
apresentou alta de 0,42%, puxa-
da por tomate (17,79%), cebola
(13,79%), batata (8,99%) e fari-
nha de mandioca (5,69%). Na ca-
tegoria de higiene e beleza, os
produtos com maior variação
nos preços foram sabonete
(0,92%), xampu (1,05%), creme
dental (0,56%) e papel higiênico

(0,68%). Na cesta de limpeza, as
altas foram puxadas por sabão
em pó (2,32%), detergente líqui-
do para louças (0,42%) e desin-
fetante (0,41%).

Com a variação registrada em
novembro, o preço médio da ces-
ta nacional passou de R$ 743,75
em outubro para R$ 746,85 em
novembro. No acumulado em 12
meses, a alta é de 6,47%.

Na análise regional, a menor
variação foi registrada na região
Sul, de menos 0,46%, seguida
por Centro-Oeste (0,08%), Nor-
deste (0,26%), Sudeste (0,61%)
e Norte (0,76%).

Cesta composta por alimentos e produtos de higiene e limpeza registrou alta de 0,42%
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